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INTRODUÇÃO 

 

Muitas plantas passam por mudanças bioquímicas significativas em resposta ao ataque 

de estressores bióticos, e apresentam mecanismos de defesa que incluem a resposta de 

hipersensibilidade, produção de fitoalexinas e proteínas relacionadas à patogênese, fluxo de 

íons através da membrana plasmática, produção de espécies reativas de oxigênio (EROs), 

lignificação e fortalecimento da parede celular através da deposição de proteínas e caloses 

(HILDEBRAND et al.,1986; ALMAGRO et al., 2009). 

Os microrganismos, particularmente os fúngicos, afetam a sobrevivência dos seus 

hospedeiros vegetais e, por consequência, o tamanho e a estrutura genética das populações de 

plantas (BAGCHI et al., 2010). De modo geral, fungos fitopatogênicos abrangem extenso grupo 

de microrganismos, ocupando posições de grande importância nos sistemas agrícolas e em 

comunidades naturais de plantas e essa interação altera os diferentes atributos fisiológicos e 

bioquímicos das plantas, afetando todo o metabolismo vegetal (BURDON & SILK, 1997; 

BRETAG et al., 2006). 

O oídio, causado por ascomicetos, é uma das doenças mais importantes tanto do ponto 

de vista econômico como do ponto de vista ecológico, em função de muitas espécies de oídio 

infectando diversas espécies de plantas hospedeiras (DELIERE et al., 2010; PINTYE et al., 

2015). O termo “oídios” tem sido usado tanto para designar a doença como também o grupo de 

fungos Ascomycota, pertencentes, à ordem Erysiphales, família Erysiphaceae, parasitas 

biotróficos obrigatórios de plantas, formadores de colônias esbranquiçadas de aspecto 

pulverulento sobre as superfícies de partes aéreas de plantas (STADNIK & RIVERA, 2001). 

Devido à sua natureza obrigatória e biotrófica, o estudo da diversidade genética e da estrutura 

populacional deste patógeno fúngico tem sido difícil (STUMMER et al., 2000). O termo 

também descreve a forma imperfeita em que se encontram os esporos dos patógenos que 

provocam essa doença, forma esta também denominada de anamórfica (STADNIK & RIVERA, 

2001). A doença é amplamente distribuída entre plantas cultivadas e silvestres que possuem a 

capacidade de atuar como hospedeiros alternativos. Além disso uma mesma espécie de Oidium 

pode infestar vários hospedeiros (SILVA et al., 2001). Esta flexibilidade adaptativa assegura a 
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sua sobrevivência em ambientes cujos hospedeiros preferenciais estejam ausentes, sendo as 

plantas espontâneas muitas vezes o principal veículo de sobrevivência destes fungos nestas 

áreas. 

A espécie Macroptilium lathyroides (L.) Urb., ocorre naturalmente no Bioma Caatinga, 

onde é vulgarmente conhecida como feijão-de-rola, pertencente à família Fabaceae (alt. 

Leguminosae), nativa da América Tropical. A referida espécie, apresenta potencial para ocupar 

áreas degradadas por sais onde outras plantas não teriam condições de crescimento, podendo 

ser considerada uma alternativa economicamente viável para a recuperação da capacidade 

produtiva dessas áreas em função da sua capacidade de fixar o nitrogênio atmosférico, podendo 

ser utilizada ainda como adubo verde, como um banco de proteína e também ser conservada 

principalmente como feno, para ser fornecido aos animais na época de escassez de forragem 

(VASCONCELOS et al., 2011; NASCIMENTO et al., 2013). Embora seja altamente adaptável 

a diversos ambientes, não está totalmente imune de contrair doenças, principalmente bióticas. 

Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de Oidium sp. sobre M. 

lathyroides, com o intuito de aumentar a compreensão do impacto da infecção natural sobre a 

atividade da enzima oxidorredutora guaiacol peroxidase. 

 

METODOLOGIA 

 

As amostras foliares da espécie M. lathyroides infectadas por Oidium sp. foram 

coletadas em ambiente natural nas dependências da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte – UERN, no município de Mossoró a qual está situada nas coordenadas geográficas de 

5º 12’ 18,25’’ Sul, 37º 18’ 53,10’’ Oeste, com temperaturas médias em torno dos 27 °C, 

mínimas de 18 °C e máximas chegando aos 39 °C, e precipitação pluviométrica bastante 

irregular, no espaço e no tempo, sendo a média pluviométrica anual de 667,4 mm/ano, com 

ocorrência de precipitação mínima registrada de 145,2 mm/ano, variando até uma máxima de 

2.065,7 mm/ano (JALES, 2009). 

Após colhidas, as amostras foram acondicionadas em saco plástico tipo zip lock, 

refrigeradas e levadas ao laboratório para a realização das análises. Para a avaliação da atividade 

da guaiacol peroxidase (GPOX), utilizou-se a metodologia descrita por Teisseire & Guy (2000), 

onde foi misturado diretamente na cubeta de leitura 400 μL de guaiacol a 1%, 400 μL de 

peróxido de hidrogênio 10 mM, 1000 μL de tampão fosfato de potássio (50 mM, pH 6,5) e 25 

μL do extrato enzimático previamente obtido por extração em tampão fosfato de potássio 50 

mM (pH 7,8) + EDTA (≅ 0,2 g de tecido foliar utilizado). O acompanhamento da atividade da 

GPOX foi realizado através do acompanhamento do aumento da absorbância das amostras a 

470 nm a cada 30 segundos, durante 1 minuto. Fez-se necessário determinar as proteínas, 

através da metodologia proposta por Bradford (1976), para realizar os cálculos da atividade 

enzimática avaliada. Os resultados foram expressos em unidade de atividade por miligrama de 

proteínas totais solúveis por grama de matéria fresca (U mg-1 PTS g-1 MF). 

As plantas utilizadas no experimento foram selecionadas inteiramente ao acaso, onde 

foram coletadas 10 amostras (folhas) de plantas naturalmente infectadas e 10 amostras de 

plantas não infectadas. Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-

Wilk, seguido da análise de variância, com aplicação do teste F a 1% de probabilidade, mediante 

utilização do software ASSISTAT®, versão 7.7 beta (SILVA, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As peroxidases (POX) são uma classe de enzimas presentes em tecidos de animais, 

plantas e microrganismos, que catalisam a oxidorredução entre H2O2 e vários redutores, 

participando de uma ampla variedade de processos fisiológicos nas plantas, tais como a 



 

 
 

lignificação, suberização, formação e reticulação de componentes da parede celular, 

catabolismo de auxinas, senescência, proteção contra ataque de patógenos, insetos e estressores 

abióticos (BEZERRA, 2016). 

 Os resultados mostram que houve um aumento acentuado da GPOX em decorrência da 

infecção por oídio (0,088 U mg-1 PTS g-1 MF no tecido sadio e 0,188 U mg-1 PTS g-1 MF no 

tecido infectado), com influência significativa (F1,18 = 66,3533; p≤ 0,001) da interação planta-

patógeno. Aumento da peroxidase solúvel em folhas de Lycopersicon chmielewskii C. M. Rick, 

Kesicki, Fobes & M. Holle infectadas pelo Oidium neolycopersici L. Kiss., assemelham-se aos 

resultados obtidos (MLÍCKOVÁ et al., 2004). Resultados semelhantes também foram 

encontrados em plantas de pepino, onde houveram picos da atividade de peroxidases aos 9 dias 

após a infecção por Lentinula edodes (Berk.) Pegler e aos 12 dias após a infecção por 

Colletotrichum lagenarium (Pass.) Ellis & Halst (DI PIERO & PASCHOLATI, 2004). Na 

análise das respostas bioquímicas de plântulas de colza após inoculação de esporos de Phoma 

lingam (Tode ex Schw.) Desm. (Leptosphaeria maculans (Sowerby) P. Karst.), foi observado 

que somente 72 horas após a inoculação houve aumento na atividade de peroxidase em 

decorrência da alta produção de H2O2 que ativou o sistema de defesa da planta (IVANOVA et 

al., 1991). O aumento da produção de H2O2 está correlacionado com o aumento da atividade de 

peroxidases, incluindo a GPOX (TOMANKOVÁ et al., 2006). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com base nos resultados, é razoável concluir que a infecção afetou negativamente o 

aparato bioquímico da planta, resultando na liberação de EROs, em função do aumento ocorrido 

na guaiacol peroxidase. Estes resultados podem contribuir para pesquisas adicionais 

envolvendo os mecanismos de interação M. lathyroides-oidio, uma vez que, dados 

morfológicos detalhados, bem como os mecanismos de infecção do oídio e resistência na 

espécie vegetal em questão são desconhecidos. 

 

Palavras-chave: Enzimas oxidorredutoras, Fungos fitopatogênicos, Hospedeiros alternativos, 

Oídio, Respostas de defesa. 
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